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    PREFÁCIO




    A realidade predomina sobre tudo e todos.




    Indiferente de quem seja, precisa se adaptar a variáveis situações para garantir que a realidade fique dentro das expectativas.




    Para obter êxito em realizar tal façanha, a devida compreensão da realidade é necessária, e isso vale para todos os indivíduos.




    Caso uma pessoa não saiba como interagir e se adaptar a diferentes situações, em determinado momento ela estará propensa a ter a realidade abaixo das expectativas e consequentemente, vivenciar um período indeterminado de instabilidade.




    No momento em que um período de instabilidade se manifesta, surge uma tendência elevada de determinadas pessoas tomarem decisões equivocadas e/ou incoerentes.




    Se um número considerável de indivíduos é incapaz de compreender corretamente a realidade, significa que existe a possibilidade de diversas pessoas estarem sujeitas a vivenciarem um período de instabilidade.




    Eventualmente diversos fenômenos sociais surgem devido ao simples fato de determinadas pessoas não compreenderem devidamente a realidade. Em certos casos, tais ocasiões podem proporcionar prejuízos e causar danos em uma escala variável para a sociedade.




    A falta de conhecimento e capacidade de certas pessoas, em última instância, pode custar a felicidade de outras pessoas.




    A realidade pode ser dura às vezes, portanto, é válido saber lidar com as variáveis situações da realidade, caso contrário, a instabilidade provavelmente irá predominar.




    Antes de iniciar o livro, faz-se mister destacar que os livros da obra Princípio da Felicidade, não carregam o intuito de apresentar algum argumento incisivo ou conclusivo a respeito da realidade e da vida. Propor como supostamente seria possível colocar a realidade dentro das expectativas é praticamente impossível. O objetivo é destacar as possibilidades e as diferentes situações que existem na realidade. Ideias demais podem acabar confundindo ou bagunçando a mente das pessoas. Às vezes a sociedade esquece de como a própria realidade funciona e precisa reaprender princípios básicos, portanto, este livro será destinado a apenas abordar assuntos reflexivos relacionados à sociedade e a instabilidade que podem estar sujeitos a uma interpretação subjetiva. Só é possível garantir a felicidade depois de descobrir como colocar a realidade dentro das expectativas.


  




  

    1 – A REALIDADE




    Primeiramente, é indispensável introduzir os principais elementos e conceitos da realidade. Dentre os principais tópicos, é possível destacar a sociedade e a economia.




    O domínio das principais Leis da Economia é essencial para permitir uma melhor compreensão de como os indivíduos da sociedade buscarão se adaptar à realidade. Existem 3 Leis que predominam com soberania sobre o mercado e sobre a própria sociedade, sendo respectivamente:




    ❖ 1ª Lei: Pressuposto Dominante da Escassez




    O Pressuposto Dominante da Escassez reforça a escassez que assola a realidade. Esse pressuposto estipula que diversos recursos são limitados, portanto, estão sujeitos a eventualmente se tornarem escassos.




    De acordo com essa lei da economia, tudo o que for mais escasso, possui mais valor, e o que for menos escasso, possui menos valor, como exemplo, podemos considerar que o diamante vale mais que o ferro.




    Os indivíduos tendem a procurar determinado produto e/ou mercadoria visando sempre suprir sua própria escassez, evitando desse modo, que a realidade fique abaixo das expectativas.




    A escassez estabelece um pressuposto que apresenta certo grau de perigo ao ser humano, e como os indivíduos não querem que a realidade fique abaixo das expectativas, o mercado acaba naturalmente ficando propenso a atuar de acordo com a demanda dos indivíduos.




    ❖ 2ª Lei: Oferta e Demanda




    A Lei da Oferta e Demanda estipula que o mercado irá produzir e ofertar determinadas mercadorias, bens e/ou serviços de acordo com a demanda dos indivíduos.




    É possível estipular que existe escassez física e emocional, portanto, é completamente válido supor que a demanda tenha uma variedade imensa.




    Cada indivíduo possui uma definição própria do que é “ser feliz”, sendo assim, os produtos, bens e mercadorias requisitados para garantir que a realidade fique dentro das expectativas, podem ser os mais variados possíveis.




    ❖ 3ª Lei: Utilidade Marginal




    A realidade impõe essas 3 leis aos indivíduos da sociedade e ninguém está impune.




    A realidade possibilita a formulação de diversas situações distintas, que inevitavelmente possibilitam o surgimento de diversos problemas diferentes.




    Portanto, visando garantir que cada indivíduo consiga buscar a felicidade, é válido considerar que a devida compreensão da realidade é indispensável, e além disso, cada indivíduo deve possuir pleno acesso a seus direitos naturais, que são respectivamente a vida, a liberdade e a propriedade.




    Os direitos naturais são indiscutivelmente essenciais, contudo, existem certos pensamentos incoerentes que ameaçam a garantia dos mesmos, principalmente o direito à liberdade.




    O direito à vida e a propriedade tendem a ser considerados importantes de modo geral porque todos precisam deles, contudo, o direito à liberdade acaba sendo questionado e reavaliado diversas vezes por determinados indivíduos da sociedade.




    No decorrer dos próximos capítulos, diversos fenômenos sociais serão abordados, visando expor como a liberdade pode ser ameaçada e como o acesso à felicidade pode se tornar restrito, aumentando desse modo, as possibilidades de a instabilidade surgir e se propagar.




    O que proporciona a instabilidade é, principalmente, a limitação das possibilidades de os indivíduos buscarem a felicidade, sendo assim, a liberdade, apesar de questionada em determinados casos, deve ser considerada como um fator essencial para que seja possível garantir a prosperidade e a felicidade na vida das pessoas.




    Os indivíduos devem utilizar a liberdade de forma adequada (sem prejudicar e/ou comprometer a liberdade alheia), visando em determinada instância ampliar, desenvolver e/ou aprimorar as possibilidades de buscar a felicidade.




    Cada pessoa pode ter suas próprias opiniões, porém, absolutamente ninguém pode ter os seus próprios fatos, existe apenas uma realidade. Nessa única realidade, as pessoas, naturalmente diferentes, buscam colocar a realidade dentro das expectativas. Existe apenas uma realidade, mas a felicidade é subjetiva, exatamente por esse motivo a raça humana busca se adaptar constantemente para tentar garantir a prosperidade.




    Distorcer, relativizar e/ou interpretar subjetivamente a realidade apenas compromete a estabilidade da sociedade.




    A REALIDADE MAL INTERPRETADA




    A realidade predomina, entretanto, algumas pessoas não conseguem compreender esse fato e acabam cometendo diversos equívocos, possibilitando que, eventualmente, surjam momentos de instabilidade e a realidade fique abaixo das expectativas.




    A existência de ideias e conceitos equivocados, propagados devido a má compreensão da realidade, contribui consideravelmente na escassez de pessoas lúcidas. O ser humano naturalmente tende a acreditar no que possivelmente poderá trazer a felicidade, indiferente se determinado pressuposto pode ser coerente ou não com a realidade.




    As pessoas tendem a querer julgar antecipadamente a situação, principalmente se for possível extrair um resultado favorável, visando antecipar o resultado do contexto, sem necessariamente possuir uma base de dados válida para formular uma decisão adequada.




    Qualquer teoria que apresenta inconsistências na prática, provavelmente foi formulada a partir de uma ideia ou tese equivocada.




    Uma análise de fragmentos ou a formulação de uma ideia equivocada não permite chegar a nenhuma conclusão válida da realidade.




    Qualquer ideia/teoria/tese que é essencialmente equivocada e/ou incoerente com a realidade, inevitavelmente propagará resultados desfavoráveis.




    Para exemplificar essa ideia, vou formular um resumo das principais teses de Karl Marx, um dos principais fundadores da teoria socialista e em seguida realizar uma análise sobre elas.




    Se existe alguém que pensa que o socialismo “funciona na teoria, mas é difícil aplicá-lo na prática”, peço que preste atenção no seguinte recado: se a teoria apresenta falhas, a prática também terá falhas.




    Primeiramente, Marx acreditava que a dinâmica de poder e as relações humanas são previamente definidas pelas relações materiais que cada indivíduo tem, sendo considerado um materialista justamente por esse motivo.




    Teoricamente, a sociedade seria dividida entre burguesia e proletariado, sendo que, a burguesia representa os indivíduos que ascenderam economicamente de alguma forma e detém controle sobre determinados meios de produção, já o proletariado são as pessoas que dependem da própria força de trabalho para sobreviver.




    Marx teorizou que o proletariado teria que tomar o controle dos meios de produção, para acabar com a desigualdade material que existe na sociedade, A ideia basicamente propunha que a classe trabalhadora promovesse uma revolução, e após a eliminação da burguesia e a tomada dos meios de produção, fosse instaurado a ditadura do proletariado, conhecida como regime socialista. Após a revolução e a consolidação do modelo socialista de poder, e a extinção do monopólio dos meios de produção, o proletariado deve gradualmente fortalecer as relações materiais entre os indivíduos para chegar, em última instância, ao comunismo, uma utopia que supostamente busca construir um cenário onde “não existiria desigualdade”. Marx idealizava uma sociedade sem classes, onde todos teriam uma condição igualitária e os meios de produção seriam socializados, sendo que a classe operária teria propriedade sobre os meios de produção. Ludwig von Mises descreveu o motivo do fracasso do socialismo ao abordar sobre o problema do cálculo econômico.




    A construção argumentativa de Mises é basicamente voltada para relatar que a economia planificada socialista compromete diretamente o funcionamento do mercado, e gradualmente diversos problemas financeiros começam a surgir devido a ineficiência da aplicação de uma economia planificada. Como bem descrito pelo economista “o anticapitalismo só se mantém em evidência por viver às custas do capitalismo.”




    Não é eficiente levar o mais pobre à prosperidade apenas tirando a prosperidade do mais rico. O Estado simplesmente não pode fornecer algo para alguém sem tirar de outro alguém. É impossível multiplicar a riqueza tentando dividi-la. Seria muito fácil exigir os lucros advindos de grandes concentrações de capital, mas e o prejuízo? Se formos levar em consideração que a igualdade está em questão, o prejuízo também deveria estar incluso nessa história. As grandes fortunas foram construídas com base em um processo que levou determinado período de tempo e apresentou instabilidades e estabilidades, não é fácil reformular o funcionamento do processo produtivo, a economia foi projetada para funcionar com base especificamente na noção da escassez.




    É completamente perceptível que o feudalismo deixou de existir devido a ascensão de uma nova classe política e econômica, a burguesia. O capitalismo aflorou e passou a predominar na sociedade devido ao processo de Globalização e à Revolução Industrial, que proporcionou um grande desenvolvimento nas indústrias e em todo o processo produtivo, possibilitando o aumento de influência e poder nas mãos daqueles que controlam os meios de produção. Não há como ignorar a relevância dos indivíduos que controlam a indústria.




    Além de todas essas inconsistências, Marx também cometeu um grande equívoco ao estipular que a sociedade era baseada em relações materiais, e que devido a essa dependência material, os meios de produção devem ser coletivizados para colocar a realidade do proletariado dentro das expectativas.




    A dinâmica de poder da sociedade não se baseia em relações materiais. O equívoco aparece a partir do momento em que Marx pressupõe que as relações materiais definem a dinâmica de poder na sociedade, levando em consideração essa perspectiva, é válido considerar que a ideia de coletivizar os materiais disponibilizados pelos meios de produção é ineficiente, incoerente com a realidade e praticamente inútil.




    O objetivo da vida, em última instância é a felicidade, e a dinâmica de poder da sociedade não decorre necessariamente de uma relação material, afinal, se a felicidade predomina, consequentemente existem diversas maneiras de obtê-la sem necessariamente envolver uma relação material. Faz-se mister salientar que a ideia de promover uma revolução, ou seja, o rompimento da ordem, para teoricamente possibilitar a aplicação de medidas que hipoteticamente visam o bem coletivo, é completamente irracional.




    Pressupor que qualquer organização política e/ou social (que normalmente tende a almejar a hegemonia de poder perante a sociedade) pode definir um modo de colocar a realidade dos indivíduos dentro das expectativas, é algo surreal, distante da realidade. Não há como uma tese ou perspectiva definir como as pessoas podem alcançar a felicidade. Somente existe a possibilidade de determinada ideia contribuir para que a felicidade seja alcançada.




    A igualdade apenas suprime a liberdade, e consequentemente, compromete as possibilidades de buscar a felicidade.




    O socialismo é naturalmente um sistema governamental que engloba uma perspectiva social que depende de políticas centralizadoras e autoritárias, tornando-se fadado a arcar com uma espécie de implosão interna devido ao desgaste social e econômico provocado pelas ineficiências advindas desse sistema.




    A aplicação de um sistema governamental que promove uma economia planificada corrompe diretamente o funcionamento das relações comerciais que ocorrem no mercado. A oferta e a demanda são diretamente comprometidas, permitindo que diversas ineficiências surjam.




    Existem diversos elementos na realidade que podem auxiliar as pessoas na busca pela felicidade, contudo, é necessário liberdade para que cada indivíduo possa escolher como alcançar a felicidade.




    Os indivíduos são naturalmente diferentes, e consequentemente, as necessidades materiais dos indivíduos também tendem a ser diferentes em determinados quesitos, sendo assim, é possível presumir que o Estado, ou qualquer outra organização que promova a centralização de poder, não tem capacidade de suprir adequadamente as necessidades subjetivas de cada indivíduo. Apesar de tudo, é sempre válido destacar que o limite da liberdade é a garantia dessa liberdade.




    A felicidade é subjetiva, e a única coisa que deve ser coletiva é a liberdade.




    A SOCIEDADE IGNORANTE




    O século XXI, caracterizado pelo avanço da tecnologia da informação, é paradoxalmente o século com o maior número de indivíduos ignorantes e desconexos da realidade.




    Os ignorantes dominarão o mundo, não pelas suas capacidades, mas pela quantidade. Atualmente, tornou-se cada vez mais difícil encontrar alguém que saiba analisar e interagir com a realidade. O que o rebanho mais odeia é aquele que pensa de forma diferente, não é tanto a própria opinião, mas a audácia de querer pensar de forma independente, algo que os ignorantes não sabem fazer.




    Na sociedade, quem consegue se destacar, inevitavelmente será odiado por multidões e terá inimigos, é o preço para não sucumbir a ignorância coletiva. Ações coerentes com a realidade incomodam os ignorantes, porque quem permanece na ignorância desconhece a realidade.




    Um sábio possui dúvidas a respeito da realidade, mas um ignorante possui diversas certezas. A realidade, juntamente com a sociedade, é cheia de possibilidades, e é difícil compreendê-la corretamente.




    Os indivíduos que integram a sociedade comumente não percebem que o único objetivo da vida é a felicidade, e normalmente todos os indivíduos tendem a buscar a felicidade.




    Seria possível considerar que, perante o quesito de colocar a realidade dentro das expectativas, a importância das pessoas é, em determinados casos, varia de acordo com o grau de utilidade que é capaz de apresentar.




    O Capitalismo é o sistema mais excludente que o ser humano já criou. Esse sistema exclui o fraco, o preguiçoso, o mentiroso, e toda a corja que busca enriquecer ou sobreviver sem trabalhar.




    Esse sistema só permite a inclusão de um tipo de pessoa: aqueles que estão comprometidos a produzir e/ou contribuir no mercado. Justamente por esse motivo, que esse sistema é demonizado e repudiado por diversas pessoas. As pessoas não gostam da possibilidade de perder relevância eventualmente, mas muitas pessoas sequer realizam algum esforço para tentar mudar o cenário.




    As pessoas podem ser parte do problema ou parte da solução.




    Todos os indivíduos, sem exceção, seguem a lei da utilidade marginal. a demanda que qualquer pessoa tende a ser pela felicidade, portanto, as pessoas eventualmente buscam por produtos, mercadorias, bens ou por outras pessoas que são capazes de colocar a realidade dentro das expectativas e prover a felicidade. As pessoas se reúnem em grupos justamente para tentar garantir que seja possível buscar a felicidade. Um ser humano individualmente não consegue alcançar a felicidade porque não detém a capacidade para realizar tal feito.




    A utilidade não necessariamente prevalece sobre tudo, mas ela é quase indispensável. Uma sociedade composta por indivíduos inúteis simplesmente não detém muitas possibilidades de melhorias.




    Um indivíduo, que não possui suas capacidades comprometidas de alguma forma, precisa apresentar alguma utilidade, caso contrário, será considerado um incômodo. uma pessoa que não é capaz de ser útil para colocar a realidade dentro das expectativas, ou ao menos garantir que não fique abaixo das expectativas, inevitavelmente será tratada como um fardo. A única exceção a essa regra, é quando um indivíduo decide de forma arbitrária cuidar de outra vida. Nesse caso, não há necessariamente a exigência de essa vida apresentar alguma utilidade, apenas que haja uma interação entre os indivíduos. Ocasionalmente, a escassez de utilidade dos indivíduos é resultado de algum problema físico ou psicológico que compromete a capacidade de atuação em determinada escala, isso pode afetar a dinâmica das relações entre os indivíduos, porém, o surgimento de algum problema e a alteração das possibilidades de buscar a felicidade não necessariamente significam que a felicidade está permanentemente comprometida. É possível colocar a realidade dentro das expectativas mesmo com problemas.




    Eventuais empecilhos proporcionados pela realidade da situação não necessariamente extingue a possibilidade de colocar a realidade dentro das expectativas. A adaptação e o aprimoramento humano não ocorrem de forma isolada.




    O caminho do sucesso e da prosperidade é definido subjetivamente por cada pessoa, mas o caminho do fracasso é o mesmo para qualquer pessoa, basta não fazer nada e não almejar nada.




    Quase ninguém gosta de interagir com alguém que não é capaz de contribuir para colocar a realidade dentro das expectativas. manter por perto uma pessoa que tende a proporcionar a infelicidade pode ser desgastante. A escassez de utilidade pode provocar variáveis problemas. Em contrapartida, saber lidar com a possibilidade de escassez de utilidade é algo essencial para garantir a estabilidade.




    Se o objetivo da vida é a felicidade, não importa o que trará a felicidade, basta que seja útil o suficiente para proporcionar a felicidade. A base da sociedade é estabelecida pelas relações entre os indivíduos, mas isso não significa que essa possibilidade é inexistente, não é racional ignorar qualquer possibilidade.




    Perante o quesito de obter a felicidade, tudo é possível. Os indivíduos mais fracos serão manipulados, quase como se fossem uma falha que só serve para ser usada, os mais fortes serão usados como uma arma e a sociedade servirá como uma máquina, e quem souber manejá-la alcançará seus objetivos.




    Se em última instância o objetivo da vida é a felicidade, significa que tudo que não apresente utilidade ou capacidade suficiente para colocar a realidade dentro das expectativas, está sujeito a eventualmente ser substituído ou descartado caso não afete permanentemente as possibilidades de busca pela realidade dentro das expectativas.




    Apesar da utilidade ser importante, é válido mencionar que a felicidade prevalece e não pode ser comprometida. Se a felicidade for comprometida durante a busca pela redução da escassez, então podemos especular que essa ação é praticamente inútil. Contudo, em determinados casos o interesse pessoal ou o medo da escassez de determinada pessoa passa a apresentar mais relevância do que o valor de uma vida. Infelizmente essa possibilidade existe.




    A escassez atormenta os indivíduos, fazendo com que muitas pessoas ajam de forma inconsequente e/ou individualista. Faz-se mister ponderar que quem permanece na ignorância, sem compreender devidamente a realidade, está ainda mais propenso a cometer erros. O que pode contribuir para que a raça humana não entre em colapso é o conhecimento, porém, parece que os indivíduos estão cada vez mais ignorantes, a escassez de pessoas que compreendem devidamente a realidade pode proporcionar a ruína da espécie humana.




    O sistema de preços, por exemplo, foi criado para evitar a escassez. Caso não existisse um sistema capaz de especificar um valor a determinada mercadoria, bem ou serviço, a sociedade estaria sujeita a arcar com escassez. Nada é de graça, tudo possui um custo. Os alimentos encontrados no mercado possuem um custo, alguém teve que produzi-los, transportá-los e disponibilizá-los, o preço de determinada mercadoria, bem ou serviço é decorrente de uma série de processos que envolvem o mercado, a oferta e a demanda.




    A lei da escassez é um pressuposto dominante, tido como inevitável no passado. Com os avanços tecnológicos, surgiram possibilidades de contornar os problemas gerados a partir da escassez, talvez seja impossível anular os efeitos desta lei sob a realidade, mas existem possibilidades de melhorias. Essa lei postula a natureza limitada dos recursos disponíveis em relação aos fins que as pessoas têm em suas ações.




    O pensamento dominante na economia tem como fundamento a noção de escassez. Esta é uma das razões de o pensamento e as práticas da economia serem baseados em uma concorrência que, eventualmente, ignora e desestimula modelos colaborativos de produção. Se vivemos em um mundo com os recursos limitados é lógico pensar que cada pessoa irá buscar saciar sua própria escassez.




    A escassez submete os homens ao seu jugo desde sempre, levando-os a se organizarem e a estabelecerem entre si relações baseadas em interesses e objetivos a fim de enfrentá-la e garantir que os danos decorrentes dela sejam mínimos. A divisão do trabalho e todas as instituições de natureza econômica surgiram para melhor alocar os meios escassos em relação a vários fins possíveis. Quando há escassez, os agentes têm que decidir como alocar e usar estes recursos para garantir que a demanda seja suprida.




    A lei da escassez indica que, como as necessidades das pessoas são variáveis e ilimitadas, os recursos tornam-se escassos. Desta forma, não é possível satisfazer todas as necessidades e teremos sempre que escolher entre várias alternativas para gastar os recursos.




    Em outras palavras, o princípio da escassez indica que os recursos são insuficientes para produzir todos os bens, mercadorias e serviços que satisfaçam as necessidades das pessoas.




    Para gerenciar os recursos e evitar que haja uma escassez descontrolada, os preços são usados como uma ferramenta para realizar trocas comerciais. O sistema de preços foi estabelecido com o intuito de lidar com a escassez de recursos. Ao se cobrar algo de valor (dinheiro, ouro, entre outros) em troca de mercadorias, bens ou serviços escassos, conseguimos adequar a demanda à oferta existente. Segundo Adam Smith, considerado o Pai da Economia: “o preço de mercado de uma mercadoria específica é regulado pela proporção entre a quantidade que é efetivamente colocada no mercado e a demanda daqueles que estão dispostos a pagar o preço natural da mercadoria, ou seja, o valor total da renda fundiária, do trabalho e do lucro que devem ser pagos para levá-la ao mercado”.




    É esperado que quando a oferta é maior que a demanda, os preços caiam; e quando a demanda é maior que a oferta, os preços aumentem (lei da oferta e demanda).




    O motivo que leva as pessoas a pagar o preço por determinada mercadoria, bem ou serviço é a utilidade, ou seja, a capacidade de atender aos interesses individuais.




    O valor de qualquer mercadoria é estabelecido de acordo com o pressuposto dominante da escassez e de acordo com a lei da oferta e demanda. A demanda, por sua vez, obedece ao conceito da utilidade marginal.




    O sistema de preços apresenta uma relevância significativa para a raça humana. A instabilidade decorrente da escassez pode ser controlada devido a criação de um sistema que delimita normas sobre as trocas comerciais realizadas no mercado.




    A ignorância compromete diretamente a dinâmica de interação entre os indivíduos. Quem não possui o devido acervo de informações necessárias para compreender de forma adequada a realidade, está propenso a ocasionalmente prejudicar algum indivíduo. Às vezes as pessoas sequer percebem que estão promovendo algum tipo de dano. Uma vida é preciosa demais para ser comprometida por causa da ignorância de determinada pessoa.




    Eventualmente algum grau de lucidez se manifesta em determinadas pessoas, mas isso está se tornando cada vez mais raro.




    Infelizmente, os indivíduos desconexos da realidade, propensos a cometer equívocos, tendem a permanecer atuando de forma desfavorável na sociedade. Quando problemas surgem, para evitar afetar os demais indivíduos, é sempre válido considerar que: não é eficiente propor algo que implique na propagação e/ou manutenção dos problemas. É interessante buscar justamente o contrário, buscar soluções coerentes e eficazes para os problemas.




    É fácil encontrar um problema, porém, propor uma solução para determinado problema exige certa capacidade e preparo, infelizmente, é exatamente por esse motivo que muitas pessoas não são capazes de solucionar os problemas, porque são incapazes, despreparadas, e acima de tudo, desconexas da realidade.




    Poucas pessoas tendem a considerar os elementos do contexto antes de formular uma perspectiva coerente com a realidade e agir, portanto, diversos problemas decorrentes da ignorância coletiva tendem a surgir e se propagar na sociedade.




    O problema de uma nação, de uma sociedade, ou de qualquer grupo organizado, começa justamente na principal entidade que constitui sua existência: os indivíduos. Apenas possuir um acervo de informações relevantes, não torna uma pessoa inteligente. A inteligência e o verdadeiro conhecimento a respeito da realidade se originam na forma de como determinado indivíduo analisa, interpreta e, sobretudo, onde e como se utiliza as informações disponíveis.




    Saber usar o conhecimento é algo indispensável para a prosperidade da sociedade. A ausência de conhecimento e sabedoria prejudica diretamente cada pessoa.




    A democracia, por exemplo, é formada quando a sociedade se organiza, estabelece instituições e elege seus devidos representantes para ocupar os cargos nessas instituições, portanto, a democracia depende majoritariamente de credibilidade. Os indivíduos que ocupam espaço no poder precisam convencer o eleitorado de que um trabalho, no mínimo razoável, está sendo realizado. Caso determinado político não seja capaz de demonstrar que está contribuindo, a credibilidade desse político automaticamente é reduzida. A população elege seus representantes esperando resultados favoráveis, e qualquer incômodo gerado por políticos pode acarretar na perda de apoio e confiança da população, afinal, não é eficiente eleger um representante que não ajudará a população.
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